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^ACi^adeYtú'' 
Não pode deixar de ser nociva e per­

niciosa ao meio social em que vegeta, a 
m á interpretação dos factos e a m á fó dos 
que subjugados por u m pessimismo ex-
themo, encontram em todo e qualquer 
passo do poder constituído u m abuso e 
uinaoffeusa ao Direito, simples e clara­
mente, porque esse poder não lhes vêm 
satisfazer os desvarios ainesquinbados 
pela iaconseiencia do que praticam. No 
meio em que vivemos, cercados de todos 
os lados pela avidez dum inimigo ames-
quinbado pelos seus próprios actos, que 
se tornam íucompreheusiveis pela sua 
origem e orientação, nos ó de dever res-
tricto, exclarecermos com a nossa obscura 
palavra, o espirito do povo, que felizmen 
te inda não se deixou avassalar pela per­
fídia e nem se dobrar pela cegueira do 

ódio partidário. 
Já não ó um alarme proferido pela ín-

consciencia do desvairado, nem um sila-
bar do pasquineiro que busca na baixa 
linguagem da mofiua e da intriga um 
partido ás suas idéas rasteiras ; ó o grito 
da fera bruta, que ao lançar seu brado de 
existência, não vô no rastro ensangüen­
tado que traz após si e na calumnia que 
arvoram como emblema, velar muito além 
desses seus instinctos de malvadez e per­
fídia o estimulo da Verdade, que por mais 
combatida que seja, nunca poderá tomar 
outra forma, porque ella é única e inva­
riável. Batidos em todos os pontos onde 
a deslealdade os levou, derribados de to­
das as ciladas que os collocou a cegueira 
•do ódio, confundidos nas suas próprias 
fraquezas, eil-os agora, quereudo levan­
tar u m baluarte contra a instrucção, por­
que um governo criterioso, constituído e 
legalmente auctorisado, veio cortar um 
abuso, destruir um mal e melhorar con 
sideravelmente o systema da instrucção 
publica de^ta terra, o qual de ha muito 
se tomara uma banalidade funesta, onde 
se ensinava ÍF ódio partidário á creanças 
innoceates, que ao entrarem na vida re­
cebiam em voz d'uuia parcella de ensina­
mentos cívicos, uma doutriua enraigada 
no ódio deprimente da vingança. Nas nos 
sas phrases não estão estampadas essefl 
sentimentalismos inqualificáveis de lio 
mens, que esquecendo os seus deveres de 
cidadãos e menosprezando a lealdade, vão 
forjando com a palavra e com a penua, 
uma calumnia a cada verdade, como se 
jamais alguém podesse destituil a do sua 
essência. N e m a capa do sentimentalístno 
mal comprehendido, nem a lagrima for 
cada do despeitado e ainda vemos esse 
syetema machiavelico de tudo desmorali 

sar para proveito próprio, nos leva a ea-
planarmos nestas cousideração ; mas, e 
simplesmente com o intento de banir des­
te meio esse abutre calumuiador, que 
paira lentamente sobre a consciência pu­
blica que levantamos hoje u m protesto 
contra as insidias dos nossos malévolos 
inimigos, que encontram na extineção do 

grupo «Dr. Queiroz Telles», uma immora-
lidade governativa, quando para sempre 
deveriam esquecer a rasão desse facto que 
deprimiu a causajda instrucção, que muito 
pouco depõe a favor dos seus auetores e 
que a iinparciallidade classifica de. índe-
coroso. Pesa-nos, ó verdade, que nos coU 
loquemos neste ponto, mas, uuuca nos 
será permíttido que esqueçamos o cumpri­

mento de uosso dever. Se raaguaraos com 
nossas palavras o orgulho de alguém, as­
sim fazemos, porque na árdua missão do 
jornalista, á vontade dum chefe ou a ce­
gueira partidaria^não pode servir de esti­
mulo ou razão, para que elle vá de encon­
tro á theoria da justiça e aos interesses 
geraes da sociedade pela qual se orgulh i 
de puguar. São claras e compreheusiveis 
nossas vozes, porque nellas estão impres­
sas o cunho verdadeiro dos factos, que 

no systema iiítèrosseiro* dos destruidores 
inconscientes da vôrdade se tornaram 
amesquinhados pelo Governo do Estado, 
porque não quiz contemplar a individua­
lidade deste ou' daquelle professor, que 
além de desprezar o seu dever de mestre, 
se jactava em desraoralí«ar o próprio go" 
veruo que lhe confiara a missão singela e 
grandiosA da instrucção da mocidade. 

E uo entanto, com uma ingenuidade 
assombrosa, proclamam aos quatro ventos, 
que a causa da justiça morre, que o di­
reito é conspurcado, que a causa da ins­
trucção foi desprezada pelo Governo, que, 
dos esforços que tem feito pelo ensi­
no publico, nos permittirá que apresente­
mos a brilhaute inauguração da Escola 
Agricula Pratica «Dr. Luiz de Queiroz» 
para mostrarmos aos despeitados, que 

além de podermos apresentar innumeras 
creações de escolas primarias, também 
elle trabalha e lueta pelo ensino superior 
de seu Estado. B e m sabemos que eBtes 
factos não são vistos pólos inimigos da; 
verdade, que só encoutram uma solução 
ás Buas idéas, na destruição de todos os 
elementos sociaes para se entregarem cè 

gamente aos desvarios de suas vinganças 
rancorosas. Porém, na confusão de seus 
ódios e na deslealdade que os prostra, 
elles nunca poderão levantar seus inteu-
tos, porque acima desses idealismos ras­
teiros vela a Justiça e a Verdade Porém 
não volvamos mais as vistas para esses 
factos, que só nos podem trazer amargas 

decepções e laucemoB uma lousa sobre os 
escombros desse ultimo naufrágio dos 
vencidos obstinados, para proseguirmôe 
juntamonta com nossos irmãos na árdua 
tarefa de luetar pelo bem do povo edasb? 
ciedade, que são os únicos representantes 
de nossos fius e certameute não deixarão 
de aprovar este prote3to levantado era 
nome do patriótico governo do Dr. Ro­
drigues Alves. Assim temos "cumprido o 
nosso dever. 

m 'iQt.jm 

Idyllio 
(A' João Pery de Sampaio) 

O descreute do mundo, o bardo pen-
sativo, triste, sentado á margem do ca­
minho teve um momento de felicidade 
para encobrir as agruras da vida. 

O magestoso empyrio querelado, qual 
vóo envolve a superfície terrestre. 
A ribeira marulhosa, atira-se por entre 

penhas erguendo montões de alvas es­
pumas. 

Favouio, mausaraeute corria, e em 
suas azas, levava perfumes innebriantes, 
afim de embalsamar o immensuravel 
vácuo. 

O horisonte, aureolado por uma facha 
rubra, dava á terra um ar melauidiulico e 
nostálgico. 

O passaredo, em alacre baudo, chil-
reava seus trinados u'uma harmonia 
sublime. 

O riacho era seu murmúrio, parecia 
segredar mysterios. 

A tarde cahia e então eu o martyr 
enganado tantas vezes pela mulher, senti 
um novo amor, por uma dessas imagens 
que são os imans dos peitos apaixanados. 

Eu ao ver ossa mulher, que talvez 
.sorrisse por esca.rneo, desde logo senti 
as fibras do coração dilatarem se, e nelle 
erguer-se ura throuo de amor. 

A virgem era bella. Parecia um fra­
gmento do sol, que desgarrado, andasse 
por terra, errante, qual Asaverus. 

Seus olhos negros, expandiam cente­
lhas de amor. 

Seus cabellos, longos e escuros, eram 
quaes elos a enlaçar-me em suas voltas. 

Sua bocea deixava escapar uma 
barcarola, que reunia-se ao trinar dos 
pássaros, numa voz canisoua. 
Sua face era nacarina, encantadora e 

bella. 

Uraa cousa porém, não tive a fortuna 
de sondar—o seu coração. 
Seria talvez, como tantos outros, peren-

ues fontes de illusões ; seria talvez como 
esses seios onde pulsam âmagos femini­
nos", affeitos ás grandes chimeras da 
existência ? 

E m meu peito, elevou-se um solio 
para ella ; porem no delia... qué-segíedo 
estaria oeculto. 

O homem, uma vez trahido, a maior 
das oecasiões vascilla. 

Foi o que não consegui saber, si era ou 
não amado, tive de adoral-a, emvercla 
deira incerteza. 

Correra o tempo. O riacho murmurava 
baixinho tedias cauções de amor. A B 
suas aguás, que outr'ora passaram, já se 
haviam sumido na charneca. 

Os passarinhos chilreavam ainda, po­
rem, em cada nota, eu reconhecia uma 
fala de amor. 

Favouio, cujas ondas haviam se que 
brado no insondavel espaço, atravessava 
agora com novas evoluções fagueiras : 
em suas azas vinham os olores do silvo 
do, e mysterios amorosos. 

O empyrio, marchotado, dava appa-
t-encia, d'um cóu azul em pleno Maio. 

O horisoute, como que servio, de coroa 
aos piucarus dos montes .verdejautes. 

Tudo, trazia recordações de amor, 

Podéra I... Eu, o descrente do mundo, 
achara ura novo idolo para o meu cora­
ção. 

Poderá !... Si eu recomeçava a quadra 
dos folguedos e das illusões. 
Hoje o vento passa, e em suas azas, 

traz m e aos ouvidos, distinetamente o 
nome da mulher adorada. 
E m seu correr, sibilla variada nenia 

ile araor. 

E' por isso que eu sou feliz... No tri-
nado da passarada, no murmúrio do rega­
to, no sibillar do favonio, no azul do Ar­
mamento, no horisonte aureolado, eu só 
vejo predicados que trazem-me á memó­
ria, as doces fallas, as meigas canções de 
amor. 

O descrente do mundo, o bardo pensa-
tivo, triste, sentado á margem do cami­
nho, teve um momento de felicidade, 
para encobrir as agruras da vida. 
Jundiahy, 24 Maio de 1901. 

J. B. FIGUEIREDO. 

MATRICARIA-F. Dutra. 
Encontra-se »a Pharmacia de 

Souza ài. Gomp. a 2 $ 5 0 0 á caixa. 

Divagando 
E agora, engulam vocês 

esta. Eu cá sempre tive por 
devoção não m e deixar le­
var por um Zaparita qual­
quer, e por isso nunca fi­
quei chupando mandioca 
emquanto os outros se far­

tavam no rnelaço. 
O Joãosinho era um. ..Não, isto Dão ô 

começo de assurapto e francamente con­
fesso que é a segunda vez que m e em­
basbaco na minha plácida vida. A pri­
meira foi quando eu m e casei com a 
ra'nha saudosa Elcuteria e a segunda es 
tounella,,é agora o negocio meio cres­
po, isso lá é verdade e é por isso que 
me entalei. Mas, eu quero começar dum 
modo syrabolico, nephelibata e bonito, 
que coramova quem não comprehende e 
satisfaça a todos. Esta é mesmo uma dif­
iculdade terrível. Mas erafim, dô onde 
dér eu tenho que começar nem que se­
ja no fira. Isto é do mundo e nós sempre 
havemos de ter uns minutos de pasma-
ceira, Quinto ao mais, e o mesmo, por­
que é forçoso entrar no assumpto. 

No ultimo arrebol do raez de Maio nas­
ceu o Joãosinho. Isto é claro e poético 
como a aurora que nasce. Era uraa cre 
anca loura e meiga. Mas, creança como 
era, leve que impreterivelmente crescer 
e ficou ura rapaz formado aos 18 annos. 
Na sua physionomia notavam todos umas 
expressões de inteiligencia rara pelo 
cumprimento excessivo de seu pescoço e 
de sua inclinação immensa para uma 
melodia. Mus, o Joãosinho era...era... 
não será mau ura pequeno parentbesis, 
que peço as leitoras nãr o leiam ; porque 
não tendo nada de mais tem u m pou­
quinho de menos Portanto elle era... 
(ura. moço que não gostava de moças.) 
B e m vôm que esse parenthesis não tem 
nem u m peccadinho, mas, para não 
magoar as minhas leitoras ou lhes digo 



A Cidade de Si tu 

que quem não ô como o Joãosinho, é cá 
o velhote, que apezar dos annos nunca 
deixou que seu coração se tornasse frio 
como a lapide raortuaria d'ura cemitério. 
O que 1 Estas ultimas linhas sahirara 
meio bonitas,como que fumando á poesia. 
Porem, já me ia esquecendo outra vez do 
Joãosinho, que era como já disse acima 
um rapaz formado aos dezoito annos. 
No meio da vida que sempre é sorriden­
te n'essa quadra, elle se deleitava nos 
seus altaneiros sonhos de rapaz. Ura 
dia por umad'essas fatalidades impressa3 

no livro do destino o Joãosinho apaixo. 
nou-se...Por alguma formosa deusa 
que veio pousar-lhe no coração nas horas 
mortas da noite ? Não meus ouvintes; e 
vocês que só pensam que apaixonar se 
é: estar derramando suspiros de cá, la_ 
griraas de lá, vão ver que elle apaixonou 
por uma cousa que suspira e não faz 
suspirar e que em vez de lagrimas dá 
arrepios. O Joãosinho apaixonou se pela 
Morte. 
Ah! Agora viram que o negocio ó mais 

mm 

liinadas 

serio. Não extranhera minha linguagem 
que el!a é syrabohca. O Joãosinho apai. 
xonou se pela rainha Eleuteria, cora o 
m israo ardor que eu me apaixonei pela 
Eleuteria. O pobre moço queria raorrert 
coitado. E oão sei qual a verJ.ndeira ra­
zão, porque elle não tinha nenhuma na 
morada cOr de rosa que o fizesse poeta e 
andava agora raacambuzio, tristonho e 
cada vez mais magro. O facto é bom im* 
portaute, portanto não se deixem lavar 
peíajnaglígencii de não o ler. N'este 

labyrintíio de paixão, elle não mais vivia 
e somente quando chegando se ao piano 
e descartando uma melodia raortuaria 
elle vivia porque queria morrer. Não 
julguem ser uraa phmusia que o facto 
é verídico como adeante vão ver. Assim 
passava o tempo u'uma paixão funerea 
ao pallido luar de sua vida magra. Infeliz 
Joãosinho, era uma d'essas existências 
minadas por esse poder desconhecido, 
que faz suas viclimas tombarem lenta­
mente no campo da lucta. Seus bigodes 
ruivos e seus cabellos finos não serviam 
sinão para puchal-os com força nas suas 
horas penosas. E no emlanto elle ia re­
mando contra a maré, sempre esperando 
a suspirada ventura que era a morte... 
Mas mudamos um pouco de tom e se 
diga de passagem que a paixão mais for­
te áo Joãosinho era morrer executado. 

Elle queria o povo em massa e a massa 
do povo que com tolo seu peso o fitasse 
no alto do cadafalso e lh'o apontasse 
com essaphrase tão expressiva para seu 
peito—Executado. Sim senhor, ó caso 
de se dizer que gostosa era a vontade 
do Joãosinho. Comtudo quasi sempre 
falta um ponto no i ou uma vírgula na 
phrase e o futuro executado depois de 
muitas peripécias na sua vidinha conten­
tou-se em morrer execulivo e com esse 
desejo muita gante inda o conhece com 
o pescoço sempre comprido, cora a cara 
sempre a espera da morte não executa­
da, mas sim executiva, E me contam que 
agora o piano chora uma cançoneta lá do 
Porto : 

Foi na vida o tio Joãosinho 
Primo-irmão de Pedro Ivo 
Que alem de sacratapo 
Já tornei-me executivo. 

E agora engulam você3 essa historia 
do Joãosinho executivo, ex-executajo e 
metodista, porque com negocio de 
morte não tenho prosa e quero exhalar 
o meu ultimo arrepio no meio da benção 
d*um padre qualquer. Engulam e depois 
me avisem... é melhor que fique pVa 
depois, que quem eslá cançado é o aven­
turado 

EMBIRRA. 

N. B. O homem que deu desespero 
por causa da historia de contas que 
acalme se, sinão... sinão... eu o faço 
freira. 

O MESMO. 

—Embirra, o que tem feilo 
sobre o que te recommendei 
em relação asfrifas ? 
—Por emquanto coisa ne­

nhuma, porque, ponderando 
bem a coisa, eu não me atrevo a tanto. 

—Tens medo ? 
—Medo, propriamente dito, não ; po 

rera, assim uma certa falta de coragem, 
isso coufesso que lenho. 
—Pois bem, tens outra cousa a tratar. 
— O que é V 
— O s larapeões da escuridão publica ; 

buraqueira nas ruas ; pipas da sujeira 
publica mal desinfeciadas, exhalando á 
almiscar de chiqueiro. 

—Bem, muito bem. Com quem tenho 
de tratar sobre isso? 

—Cora o agente execulivo, com o 
fiscal de hygione, com... 

—Ai t ail ai I ahi ó que chia o carro. 
Lá vem você outra vez com esses ho­
mens, com os quaes não quero sécca.. 

Ora, vou tratar com o executivo, 
elle pode executar uma dança de cacete 
uo meu espinhaço ; vou me dirigir ao 
fiscal de hygiene, elle faz batuque de 
páu na minha cacúnda; bem vê que... 
— Q u e és um polirão, e mais nada. 
—Isso não; eu apenas resguardo a 

minha sanu pessoinha, de um banho 
dQpiúoa, que é coisa com a qual nunca 
me ageilei, e lenho mesmo a maior 
aversão. 
—Então pelo que eu vejo, não temos 

nada feito ? 
—Quanto a isso... não 1 
—Temos outra cousa. Ha dias falia-

rain-rae que no córrego que fecha a rua 
da Quitanda,caminho da chácara Portella, 
ha muito nao se pjJe passar sem tapar 
as narinas; em vista de terem u'o feito 
deposito de lixo, galliuhas mortas e o 
diabo; e alem disso o esgoto eslá im-
muudo, e não rescende a sandalo nem 
a baunilha. Ora bem vê que isto, não 
pode continuar assim ; e os moradores 
daqueilas bandas, comquanto não usem 
tabaco de jabjraady, (receita : agente 
executivo) sentem sempre desagradável 
cheiro, quando por alli passam. 

Por isso, mãos á obra, addio. 
Z. F. EUNO. 

E m lerapo : -Ahi estiveram em festas 
e não me convidaram, portanto. 
Addendo :— Foram maus, porem. 

O MESMO. 

P. S. Pedem-me por carta vários 
moradores do largo do Collegio de S, 
Luiz, para que reclame da câmara, con­
tra o raáu lubito de estarem fazendo 
daquelle largo, deposito de lixo. 

IDEM. 

MATKIGARiA—F. Dutra. 
Encontra-se na Phanuaeia de 

Ssuza & Corap. a 2$500 a caixa. 

NOSSO ANN1YERSARI0 
Comquanto não pretendêssemos so 
lemnisar o nosso anniversario, a não 
ser com o numero especial d'A Cidade, 
tivemos aliás motivo de justo regosijo, 
com as manifestações expontâneas que 
nesse dia recebemos por parte dos nos­
sos amigos, desta e de outras localida 
des, e da corporação musical Indepen­
dência .30 de Outubro; que ao nosso 
escriptorio veio felicitar nos. 
Durante o dia de sabbado, grande foi 

o numero de visitas de congratulações, 
de cartões e de lelegrammas, felicitan­
do nos pelo anniversario da nossa mo­
destíssima folha; bem como alguns 
presentes de pessoas dedicadas e araigas 
d'A Cidade. 

A's 8 horas da noite, entrava em nosso 
escriptorio, execuundo uma importan­

tíssima peça do seu escolhido e vastis-
sirao repertório, asympathica corporação 
musical independência 30 de Outubro, e 
acompanhando a, grande numero de 
amigos nossos, entre elles o tenente-
coronel Antônio de Almeida Sampaio, dr. 
Dariõ Chagas, Álvaro de Camargo, Oro-
simbo Carneiro, Luiz Bicudo, José Car­
los Martins, sargento Heliodoro, pelo 
alferes delegado de policia, João Baptisia 
de Almeida Sampaio, Ernesto Roso, 
Luiz Antônio Mesquita, Kaul Salgado, 
Irineu de Souza, dr. Graciano Geribello, 
dr. José Corrêa, João Lopes Guilherme, 
Francisco Martins de Assis e Francisco 
Martins de Oliveira e muitas outras pes­
soas cujos nomes não precisamos de 
momento. 
Rompeu a serie de brindes o sr. Er­

nesto Roso, que sandou A Cidade, suc-
cedendo o o dr. Dario£Cbagas, saudando 
aj mesma ; respondendo-os J o nosso 
companheiro de trabalhos Oswaldo Ge­
ribello. 
O dr. Dario Chagas, saudou o tenente 

coaonel Antônio de Almeida Sampaio, e 
em nome deste respondeu o sr. Ernesto 
Hoso. 
U m dos nossos companheiros saudou 

a família Pereira Mendes. 
O sargento Heliodoro, saudou A Ci-

dade* 
Oswuldo, saudou o delegado de policia 

em exercício. 
Luiz Bicudo, saudou o sargento He-

liodoro, como o soldado cumpridor dos 
seus deveres. 
O dr. Üario Chagas, saudou o dr. 

Silva Castro. 
O >r. Ernesto Roso, saudou a corpo­

ração musical independência 30 de Ou­
tubro, respondendo em nome desta, um 
dos nossos companheiros. 
O dr. Üario, saudou ainda os attislas, 

e foi em seguida saudado por um dos 
nossos auxiliares. 
O sr, Luiz Bicudo, saudou o nosso 

jfenerando companheiro Erasmo Engier, 
respondendo em nome desie o dr. Dario 
Chagas. 
O brinde de honra, foi erguido pelo 

noòso companheiro Oswaldo Geribello, 
ao Direclorio Republicano local, aos 
Governos da Republica e do Estado e á 
memória de Guttemberg. 
Diversos cavalheiros presentes, dei­

xaram as seguintes impressões : 
"Visitando A Cidade, no dia de seu 

anniversario, desejamos longa vida e 
prosperidades. 

R A U L SALGADO. 

FRANCISCO MARTINS DE Assis." 

"Saúdo o corpo de collaborudores, e o 
seu gerente João Pery. 

PAULO D E PAULA SOUZA TIBYRIÇÁ." 

"Sóo^que posso desejar, é a prospe­
ridade qae tem trdo-̂ t Cidade, depois da 
gerencia do iocançavel João Pery da 
Sampaio. 

JOÃO LOPES GUILHERME." 

"Desejamos á Cidade, toda a sorte de 
prosperidades, e um risonho futuro. 

VIRGÍLIO K A M O S D E SALLES. 

LUIZ ANTÔNIO D E MESQUIIA. 

F E R N A N D O DE S O U Z A PORTELLA. 

JÚLIO PIMENTA D E ALMEIDA." 

"A banda Independência 30 de Outu­
bro, felicita A Cidade de Ytú, pelo seu 
8° anniversario. 

O director 
JOAQUIM T U O M A Z D E SOUZA." 

Do dr. Graciano Geribello recebemos 
um cartão com os seguintes dizeres: 

«Dr. Graciano Geribello, comprimenta 
A Cidade de Ytú, pelo seu anniversario. 

Ytú, 15 -6-1901.» 
Do nosso collaborador João Baptisia de 

Figueiredo, recebemos o seguinte tele-
gramma : 

U D E FIGUEIREDO 

A' «CIDADE» 

VTÚ. 

Saudaçóos pelo anniversario do jornal. 

Saúdo lambem redactores e gerencia. 
Jundiahy, 15-6—901.» 
Do dr. Mnniz de Souza, recebemos as 

seguintes linhas: 
«Não posso estar presente á vossa 

festa. 
Saudo-vos e peço que não esqueçaes a 

vossa primeira obrigação -.—Combater a 
Tréoa. 
Ytú, 15 de Junho de 1901. 

M U N I Z D E SouzA.a 
Terminando esta nossa noticia, cum­

pre nos agradecer o modo cavalheiroso 
com o qual fomos tratados pelos nossos 
amigos e assígnantes, e a sympathica 
corporação musical Independência 30 de 
Outubro, que abrilhantou a nossa modes­
ta reunião intima, enlevando-nos com as 
harmoniosas peças que em nosso' escri­
ptorio executou, deixando patente o es. 
merado gosto do seu professor, director 
e músicos. 

Aos nossos collegas da imprensa, 
somos também reconhecidos pelas pala­
vras de animação com as quaes nos re­
ceberam pelo nosso anniversario, e que 
abaixo transcrevemos, com a devida 
venia. 

O nosso bem redigido collega A Cida­
de de Ytú, encetou no dia 15 do corrente 
o seu nono anno de publicidade, dando 
um esplendido numero de doze paginas. 

(DU Ptatéa) 
Imprensa.—Completou ante-hontem 

8 annos de existência a Cidade de Ytu, 
nosso presado collega que se publica na 
cidade do mesmo nome, e que ê uma das 
folhas mais antigas do interior deste 
Estado. 
Coramemorando o seu anniversario, A 

Cidade de Ytú appareceu-nos com 12 pa­
ginas, contendo brilhante collaboração. 

Saudamol-a. 
(Do Jornal de Piracicaba) 

Ytú.—Completou no dia 15 do cor­
rente, o seu oitavo anno de eiistencia, 
a nossa distineta collega A Ctdade de 
Ytú, valente paladino que tem sempre 
estado na vanguarda, pugnando pelos 
interesses da causa democrática. 
Apresentamos á nossa collega as nos­

sas cordiaes felicitações. 
(D'4 Cidade de Santos) 

Do sr. Elias Marcolino, recebemos 
um cartão, com o seguinte : 

«Felicito a redacção d\4 Cidade de Ytú, 
pelo seu 8o anniversario. 

ELIAS M A R C O L I N O . 

Campinas, 17—6—901.» 
A "Cidade de Ytú" completou no dia 

15o seu VIII anno de existência, dando 
uma edição de doze paginas. 
Nossas felicitações. 

(D'0 Commercio de 5. Paulo) 
A Cidade de Ytú, nosso collega, da 

cidade do mesmo nome, entrou a 15 do 
corrente no seu 9° anno do vida prospe­
ra. F 

As nossas saudações. 

(D'0 Correio Paulistano) 
«A Cidade de Ytú». 
Completou domingo ultimo 8 annos de 

útil existência, este nosso confrade da 
cidade de que tira o nome. 
Coramemorando esse facto deu a Ci 

dade uraa edição de 12 p a gi n a s, c o m 

variada collaboração. 

coíegadam°S C°rdealmeme a «ympathica 

(D'4 Gazeta di Piracicaba) 
A nossa estimada collega Cidade de 

Yu en trando no seu nono anno de pu! 
bhc.dade no dia 15 do corrente, deaam 
numero de doze paginas 
Nossos parabéns por mais esse louro 

que acaba de colher a gentil collega 

«Cidade de Y«ú>,.(°° Itatibense) 

Festejando o seu oitavo anniversario 

tuada folha um numero especial com 
posto de 12 paginas- 0 m 



A Cidade de Ytu 

Ao collega enviámos as ftossàs* felici-
taçòe*. 
(Do Correio de S. Carlos) 

«Cidade de Ytú». 
Completou, no dia 15 do corrente, 8 

anãos de existência, este nosso collega, 
cujo S71« numero, consta de 12 paginas. 
Saudamol-o, desejando-lhe longo e 

prospero futuro. 
. _#J , (D'0 Pharol) 

« A Cidade de Ytú». 
No dia 15 do corrrente completou 8 

annos de existência este importante e 
bem feito orgam que se publica em Ytú, 
neste Estado. 
Coramemorando o sen anniversario, 

publicou um numero de 12 paginas 
cheias, contandose bons escriptos litte-
rarios, variado noticiário, e muitos an-
ouncios. 

Facto raro na Imprensa do interior! 
Nossas saudações 

(D'4 Gazeta Semanal). 
«Cidade de Ytú». 
Completou no dia 15 do corrente, oito 

annos de existência, a Cidade de Ytú, 
folha bem feita e habilmente redigida, 
que se publica na cidade que lhe dá o 
nome. 
Por esse facto saudámos effusivaraente 

a sympathica collega. 
(WA Cidade de Bragança) 

«Cidade de Ytú». 
Com excellente edição de 12 paginas, 

corameraorou a 15 de Junho, seu oitavo 
anniversario o nosso collega A Cidade de 
Ytú. 
O numero coramemorativo a que nos 

referimos foi fartamente collaborado.não 
faltando bons artigos litterarios e scien 
tificos. 
O Correio do Jàhúi se co.ngratula effu-

sivamente com o, collega desejando 
larganmesse de glorias e resultados. 

(D'0 Correio do Jahú) 
Dos nossos amigos e collaboradores 

Francisco Nardy Filho e José Maria de 
Paula, recebemos amistosas cartas feli-
citando-nos pelo nosso anniversario. 

Não as publicamos na integra, por 
falta absoluta de espaço. 
SIATHICAUIA-F. Dutra. 
^.Encontra-se na Pharmacia de 

Souza & Comp. á 2 $ 5 0 0 á caixa. 

Um retrato de memória 
21 
N'este momento Dubois entrou no 
gabinete. Depois das cortezias do estylo, 
diz ao artista : «Não esperava encontra-
lo por cá... 
—Vim trazer o retrato da senhora sua 

Glha... 
— E ' possível? 
Luiz avança um passo e diz, resoluto: 

«E também trazer-lhe a infâmia.» 
— M e u primo 1» diz Julia assustada, 

não que se lembrasse da cholera de seu 
pae, mas e que não queria lhe dar o mais 
leve incommodo. 
— C o m o 1 ?... a infâmia, dizes tu ?» 

perguntou o velho ao ouvir as palavras 
do sobrinho, o qual lhe respondeu, in­
dicando o artista : «Este senhor teve o 
atrevimento, de arrancar uma flor do 
seio... 
—Mente I» diz Arthur, emquanto 

Dubois exclama : 
—Que ouço VI... 
— E ousa?...» pergunta Luiz ao ar 

tista, que lhe responde promptamente : 
^Dizer-lhe que falta a verdade—que 

mente í 
Dubois, passando as mãos pelos.cabel-

los: «Estou confundido 1...» 
— E u explicarei ao snr. Dubois...» 

diz Arthur. 
—Papai...» Julia vae faltar, mas o 

primo quer impor silencio e lhe diz com 
arrogância: «Cale-se !...» 
— M e u Deus I...» exclama Dubois com 

desespero creácente «Mas que significa-1 

ção tem tudo isto, senhores?...» Luiz 
é o primeiro que responde: «Nada me­
nos que um insólito atrevimento que 

acabo de presenciar...» Quando Arthur 
vae (aliar: «Sur. Dubois...» Luiz iu-
terrompe-o, lhe dizendo : «Nto procure 
illudir meu tio. 
—Preso bastante minha palavra. 
—As evasivas... 
— O snr. pode fallar em primeiro logar, 

depois ceder-me lu a palavra; seja sin­
cero. 

Dubois voltando-se ao sobrinho: 
«Falle, Luizl...» e este começa: «E* 
uma infâmia, uma ignomínia, uma inso-
lencia inauditas... 
«—Recomeçam os impropérios» diz 

Arthur. 
Julia diz ao primo: «Eu supponho 

que meu pae lhe ordena que o informe 
simplesmente do facto ; mas não o en­
carrega de sua accusação. 
Luiz encarando a moça com um tanto 

de altivez (talvez para ̂ agradar o tio), 
diz lhe: «E ainda toma sua deffeza?..-
oh 1 também é muito descaramento! 
, —Senhor Luiz» diz o velho chocado 
pelo tom e as palavras que o sobrinho 
dirigira á Julia «lembre-se que está em 
minha casa. 
— E ' justamente por isso mesmo que 

me ferve o sangue nas veias... E' por 
ser era sua casa. Julia diz ao primo : 
«Bem comprehendo a represália.» Luiz J 
continuando: «E' por se dar isto com 
aquella sobre quem já tenho algum di­
reito. .. 
—Nenhum 1» accudiu Julia ; e Dubois 

accrescentou : «Emquanto eu não lh'o 
transrailtir. ..»e voltando se para Arthur, 
lhe diz : «Snr. Cholieu, estou cora ciu 
coenta e oito annos, e nunca em minha 
vida soffri um similhante escândalo. 
—Senhor Dubois,*permitta-me que eu 

me justíuque... 
—Meu tio» interrompe Luiz «eu sabe­

rei vinga-lo d'estaZafíronta... 
—Guarde sua espada, snr. Luiz, pois 

em breve terá de fazer uso d'ella... 
— O h ! o sangue borbulha-me 

artéria*, portanto espero que o snr, 
perdoará si não o obedeço... Não posso 
deixar de immediatamente vingar esta 
ailronta... 
—Ah?. . Então gostas de vinganças?... 
—Dizem que é prazer dos deuses...e 

quando se quer abusar... 
—Então sabes que é dado se vingar de 

um abuso ? 
—Perfeitamente. 
— P O I S eu tirarei minha desforra mos-

trando-me generoso... 
—Ah?!...» exclama Julia interpre­

tando mal o sentido das palavras do 
velho e do mesmo modo Arthur, que 
disse baixinho : «Será possível ?» 
O velho se dirigindo a este ; 
—Snr. Cholieu,;tenha a complacência 

de esperar um momento, desejo algumas 
expicações. 
—Todo ao seu dispor. 
— Senhor Luiz Henrique, venha 

cá...» Dizendo isto Dubois vae para o 
lado da secretaria (acompanhado de seu 
sobrinho), abre-a, lira as ordens e re­
cibos que algumas horas antes tinha re­
cebido de Samuel e, mostrando-os á 
Luiz, lhe diz á meia voz e cora toda 
gravidade: «Senhor Luiz Henrique, co­
nhece estes papeis ?...» 

(Continua) 
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Bispo de S. Paulo.—Hontem, pelo 
trem da 1,8, chegou a esta cidade, o 
bispo de S. Paulo, D. Antônio Cândido" 
de Alvarenga. 
Comprimontamol o. 

Festa de s. Luiz.—Conforme a local 
do nosso ultimo numero, terá lugar 
uoU na igreja do Cojlegio de S. Luiz, 
-a festa em honra a S. Luiz, padroeiro 
daquelle estabelecimento, constando de 
missa cantada ás 10 horas, a grande 
orchestra, e a procissão ás 4 1/2 horas 
da tarde. 
Amanhã haverá a festa intima, cons­

tando de illuminação, fogos e repre­
sentação lheairal. 
Ao rvdrao. reitor, somos gratos pelo 

convite com o qual nos distinguiu. 
Circulares,—Do sr, Procopio José 

Alves, da capital, recebemos umi cir­
cular, commuoicando-nos ter se estabe­
lecido com casa de commissóes á rua de 
S. João, 107. 
—Dos srs. Laemmert & Comp., rece 

beraos também, acompanhados de uma 
circular, grande numero de avulsos, 
annunciando as obras recentemente 
editadas por aquella casa. 
Gratos. 
Bando precatório.—Consta-nos que 

amanhã percorrerá as ruas desta cidade 
um baudo precatório, promovido pela 
commissão de concertos na antiga capella 
de Santa Rita, atim de receber donati 
vos para a pintura do interior de mesma 
capella. 
Hospedei. — Grande tem sido o 

numero de pessoas de outras localidades, 
que aqui tem chegado em visita a seus 
ulhos, alumnos do imponanie Coiiegio 
de S. Luiz Gonzaga. 
Morte.—Na terça feira ultima, foi 

conduzido do bairro do Varejão, para 
esta cidade, pelo sr. Francisco Rodrigues 
de Moraes, o enfermo Paulo Pires, bra 
sileiro, de 33 annos de idade, solteiro e 
trabalhador, aíim de ser recolhido a 
Santa Casa de Misericórdia, para tratir-
se ; ao chegar porem, a esta cidade, fai-
leceu. 
O alfores delegado de policia, tomando 

conhecimento do facto, chamou o dr. 
José Ignacio da Fonseca, para examinar 
o cadáver, tendo este facultativo veríli-
cado que Paulo Pires, falleceu victima 
de uma febre palustre, que ha muito o 
minava. 
Pela mesma auctondade foi mandado 

fazer o enterraraento do cadáver. 
Tenente José Firmino.—A serviço 

judiciário, esteve nesta cidade em dias 
da semana finda, este nosso prosado 
amigo e distiucto oííicial, que com raro 
zelo desempenhou aqui o cargo de dele 
gado de policia. 
Saudamol o. 
Anniversario.— No dia do nosso 

anniversario, o nosso companheiro 
Oswaldo Geribello, fazia também, quieti-
nho, sem dizer nada a ninguém, o seu 
décimo nono anuo. Ingrato 1 
Ainda quê tardiamente, vamos fazel-o 

marchar na Antarctica, a que temos di 
reito, e da qual elle nos privou. 
Abraçamol-o por isso, recommendau 

do-lhe que jamais faça annos sem nos 
contar. 
Anniversario.—Festeja amanhã o 

seu anniversario, o nosso joven e dis-
lincto amigo João baptisia de Almeida 
Sampam, hino do teneuie coronel An 
tomo de Almeida Sampaio, prestigioso 
membro do Directono Republicano 
local. 
Felicitamol-o. 
Doiningueira.—Hoje, por iniciativa 

de alguns cavalheiros, reajisar se ha 
uma domingueira, nos salões do «Club 
Lavoura e Commercio». 
Tocará por essa occasião a corporação 

musical da villa do Salto, recentemente 
reorganisada. 
D. João Baptista Corrêa ISIery. — 

Na sexta-feira, pelo trem da l,8*Ja tarde, 
chegou a esta cidade, acompanhado de 
seu secretario e cerimonias, o exuio. e 
rvdmo. sr. D. João Bapiista Corrêa 
Nery, bispo de Pouso-Alegre. 
S. exa. rvdraa. veio assistir as festi­

vidades que em honra a S. Luiz, ceie 
bram se hoje e amanhã no respectivo 
Coiiegio. 
Em companhia de s. exa. rvdma. veio 

também o monsenhor Macedo Costa. Visitamol-os. Destacamento policial. — Devido ao máu comportamento de algumas praças do nosso destacamento policial, foram a pedido do alferes Musini, digno delegado de policia, substituídas por outras, e recolhidas à capital. Estavam se tornando mesmo insubof-dinadas; ainda na quarta-feira ultima, o soldado Vicente Moraes, um dos substi tuidos, tendo provocado grande sarilho, por se achar bastante embriagado; ao ser preso pelos seus camaradas, tentou resistir a prisão, mas, nem por isso deixou de ser recolhido ao xadrez! 

Achamos justiss;mai as providencias 
tomadas pelo alferes delegado, no intui­
to de melhorar o nosso serviço policial, 
e moratísar o seu pessoal, pois que se 
este é ò mantenedor da ordem publica, 
pão deve ser o seu perturbador, e pro-
vocador de distúrbios. 
João Fogaça de Freitas.—Passa-

se depois de amanhã mais um anno que 
foi covardemente assassinado em plena 
rua, nesta cidade, o nosso pranteadissimo 
amigo João Fogaça de Freitas. 
Relembrando essa data luctuosa para 

a família yluana, depositamos sobre sua 
campa uma lagrima de saudades. 
«U Commercio de S Paulo».-— 

Começou a visitar nos, este importantís­
simo orgam da imprensa paulistana, 
proíicientemente redigido pelo talentoso 
jornalista dr. Couto de Magalhães. 

Gratos. 
Kesa de S. João.— O nosso parti­

cular amigo sr. Belarraino Raymundo 
de Souza, fará c-ilebr.tr amanhã, ás 5 
lioras da tarde, na nossa igreja Matriz, 
uma resa de promessa da sua exma. 
esposa, era honra a S. João Baptista, 
havendo ladainha, Tantum Ergo pela 
orchesta e benção do SS. Sacramento. 
O mesmo pede o comptrecitnento dos 

lieis. 
Banquete fúnebre. — Do serviço 

tekgráphíco d'0 Correio Paulistano, 
extractaraos o seguinte telegrarama, por 
achai o bastante extravagante : 

«PARIS, 16. 
Telegraphara de Strasburgo, relatando 

um caso espantoso. 
O dr. Wiuigeroth, medico notável] e 

afamado palas suas excentricidades, ti­
nha por costume dar uns banquetes ori-
ginaes aos seus amigo*. Hontem, convi­
dou os para uma ceia fúnebre, que 
denominava «osteologica», envianlo-lhes 
com antecedência avisos mortuarios. 
A mesa estava posta originalmente, 

presidindo ao banquete um esqueleto, 
servindo ura craneo de frueteira, etc. 
Correu animado o festira, ao som .de 

marchas fúnebres executadas por uma 
orchestra invisível. 
Servido o «dessert», o dr. Wiltigerotb 

levantou-se, despediu-se de seus amigos 
o, dirigindo se para os seus aposentos, 
suicidou-se.» 
Fallecimentos.— No 

Monitor Sul-Mineiro, 
contraraos o seguinte : 
«Na m-inhã de 12 do corrente, falle­

ceu no Noviciado desta cidade o joven 
noviço Trajano Silveira de Campos Men­
des, natural da cidade de Ytú, Estado de 
S. Paulo, donde pira aqui veio ha me-
zes, já gravemente doente. 
O virtuoso extineto era dotado de an­

gélicas e peregrinas virtudes, que altra-
hião á todos que delie se approxiraavão. 
Ao sahimento fúnebre, que teve lugar 

no dia 13, ás U horas da manhã, com­
pareceram muitas pessoas de todas as 
classes sociaes, que assim mostrarão 
aos dignos e banem ritos padres da Com­
panhia de Jesus o pezar que sentião pela 
separação do seu bom companheiro do 
cummunidade. 
Ao redrao. sr. padre J. M. Naluzzi e á 

todos os seus illustres companheiros de 
Noviciado enviamos condolências.» 
Outro.—No Jahú, falleceu a exma. 

sra. d. Maria Amélia de Faria Fraga, mãe 
dos nossos distinetos amigos e assignan-
tes doutores Constanlino e Affonso Fra­
ga, aos quaes apreseQiaraos os nossos 
sentidos pezaraes. 

Seeção Livre 
lies pedida 

O abaixo as-dguaJo retiranjo-se desta 
cidade para Ribeirão Preto, onde vae 
residir, vem por meio do presente, e 
pela falta absoluta de tempo, dospedir se 
das pessoas de sua amizade, e bem 
assim otterecer os seus limitados pres-
timos no lugar dê sua nova residência. 
Ytú, 17—6-901. 

JORGE BRESCIANI NETTO. 

Àiinimeios ârâde para sepultura Vendo so por módico preço uma grade de ferro fundido, para sepultura. Para ver o tratarjna oficina de Narciso José do Couto, rua de Santa Rita. V/onde so a especial farinha de Pí-v rassunungá, etn pacotes de 2 litros, no Animem da Estrelia. Rua do Com* raercio, 81 
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ATTENQÃ 
DEVID 

If 

Sfaiitt wiilileriwiti jfiwwrri /? 

N o grande estabelecimento com-
mercial de seccos e molhados, gêneros 
da terra e do extrangeiro, encontra o 
respeitável publico desta cidade e de ou­
tras circumvisinbas: 

Mercadorias de primeira quali­
dade, escolhidas nas praças de S. Paulo e Santos pelo seu proprie­
tário ; as quaes são vendidas a preços sem competência, visto como 
são compradas semanalmente, de accordo com as oscillações canr-
biaes. 

Compras. 
Por essa razão nenhum dos seus collegas pôde competir com seus preços attendendo a vantagem das 

0 seu estock que é grande, está habilitado a satisfazer qualquer pedido tanto HP TOriOTA„ 
extrangeiros. TODAS AS VENDAS SERÃO FEITAS-A DINHEIRO A'VISTA. gêneros naçionaes como 
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